
CONHECIMENTOS GERAIS
1977 - 1: EXAME

coMUNrcAçÃo E EXPRESSÃO

QUr§TÔE:n 2 r {
LELA COM ATENÇÃO:
"Quando os jomais anunciaram para o dia l9 dcste mês
uma parede de açougueiros, a sensação que tive foi mui
diversa de d€ todos os meus concidadãos. Vós ficastes
aterrados; cu agrad€ci o acontecimento 80 éu. Boa oca-
sião para converter esta cidade ao vegetarismo.

Não sci se sabem quc eu era camívoro poÍ educação
e vegdariano por princípio. Criaram-me a came, mais car-
ne, ainda carne, semprc carne. Quendo cheguei ao uso da
Íazáo e oÍgÂnizei o meu ódigo de princlpios, incluÍ nele o
vêgetarismo; mas êÍa tarde paÍa a execuçâo. Fiquei
carnlvoro. Era a sortê humana; foi a minha. Cêrto, a arte
disfarça a hediondez da matéria. O cozinhciro corrige o
talho. Pelo que reúpcita ao boi, a aus€ncia do vulto intei-
ro faz csqueccr que a gente come um p€daço do animal.
Não importa, o homcm é carn[voro. Deus, ao contrário, é
vcgetariâno. PaÍa mim a qucst[o do paralso terÍesúc cx-
plica-se clara e singelamcntc pelo vegetarismo. Deus crirou
o homern para os vegctais, c os vegctais para o homcm;
fez o pa$Iso cheio de amor€s e frutos, e És o homem
nele."

(Machado de Assis)

2. Segundo o tcxto, a populaçlo ficou aterrorizada
porquc:
a) o âutor queria convert&[a ao vegetaÍismo;
b) a parede podeÍia alastraÍ-s. e vir a prejudicar o

abastecimcnto gcral da cidade;
c) a Teologia condenava o uso da carnc; Dcus é

vegetaÍiÍltro;
d) os jomais inccntivavam a prática do v€gctülsmo;
e) sabia que a csÍne iria faltaÍ.

3. Do tcxto ainda se pode deduziÍ que:
a) a arte dos cozinheiros fscilita ao homem seÍ

cannlvoro;
b) o autor considerà-sê homem de sortc poÍ seÍ

carnlvoro;
c) o uso da razão não aconsclhava ao autor alimetl.

tar-se de vegetais;
d) o autor prefcria o vegetarismo por uma razgo

estética;
e) os vegetais são o principal alimcnto do homem.

4. Em "CriâÍam-me a carne...", o termo sublinhado
pode ser substituÍdo, sem alt€raçâo de scntido, por:
a) para a:
b) à maneira de;
c) com;
d) segundo a;
e) conforme a.

QUt§TÕFri s I ?
LErA COM ATENçÃO:

Soneto da Perdida Esp€rançâ
"Perdi o bonde e a €sperançe.
Volto Élido paÍa a cása.
A rua é inútil e nenhum auto
passaria sobre meu corpo.
Vou subir a ladeira lenta
em que os cáminhos se fundem.
Todos eles conduzcm ao
princÍpio do drama c da flora.
NÃo sei se estou sofrendo
ou s€ é alguém que se divertc
por que não? na noite escassa
com um insolúvel flautim.
Entretanto há muito tempo
nós gritamos: sim! ao eterno."

(Carlos Drummond de Andrade)

5. AIém do problema da solidão, o poema aindâ suge-
Íe, pÍedominantementc:
a) irmanação com a naturez ausênte;
b) aycÍsão poÍ todos os sêÍe6 que povoam a noite;
c) o drama da passagem do t€mpo e a saudadc da

infância;
d) a sensibiüdadc musical do pocta;
e) ccticismo, quanto à possibilidadc de soluçâo.

6. No poema, o autor utiliza-sc da substantivaÉo, co-
mo recurso €stilhtico, no vcrso:
a) l; b) 2; c) 5; d) 12; c) 14.

7. Assinal€ a alt€rnativa cm qu€ ambos os tcrmos te-
nham, no texto acima, a mesma função sintáticâ,
a) bonde - drama
b) esperança - ladcira
c) rua - córpo
d) auto - flautim
ê) lnútll - escassâ

QI'E§TÃO S
LEIA ATENTAMENTE:

"Nâo verás separar ao hábil ncgro
do pesado esmeril a grossa areia,
e já brilharem os granctes de oiÍo

no fundo dÂ bateia."

No tcxto acima, o agênte da ação €xpressâ pelo vcÍbo SE-
PARAR ê:

a) tu (oculto);
b) o hábil negro;
c) ela (oculro);
d) a grossa areia;
e) ele (oculto).
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QUESTÃO 9

Assinale a alternativa em que o texto esteja corÍetâmente
pontuado,
a) "Enquânto eu fazia comigo mesmo aquela reflexâo,

entrou nâ loja um sujeito baixo sem chaÉu trazendo
pela mão, uma meninâ de quatro anos,"

b) "Enquarto eu fazia comigo mesmo aquêla reflexão,
entÍou na loja, um sujeito, baixo, sem chaÉu, trazen-
do pela mão, uma menina de quatro anos.'!

c) "Enquanto eu fezia comigo mesmo aquéla reÍlexâo,
entrou nâ loja um sujeito baixo, sem chaÉu, trazendo
pela mão uma menina de quatÍo anos."

d) "Enquanto eu, fâzia comigo mesmo, aquela reflexão,
entrou na loja um sujeito baixo sem chapéu, trazendo
pela mão uma menina de quatÍo anos."

e) "Enquanto eu fazia comigo mesmo, aquela reflexáo,
entrou na loja, um sujeito baixo, sem chapéu trazendo,
pela mão, uma menina de quatro anos."

QUESTÔES r0 o 12

ASSINALE A ALTERNATIVA EM QUE AMBAS AS
FRASES ESTEJAM GRAMATICALMENTE
CORRETAS.

10. â) t. Os abaixos-assinados aguardam decisão de
Vossa Senhoria.
O menino mau criado não inspiÍa simpatia.
Enviou um romancc de Alcncar peÍa mim lcÍ.
Um grupo de jovens gÍitâyâm e protcstavam.
Bm face das pcrguntas indiscrêtss, acordamos
em nada respondcr.
Hoje em dia sc vêem objetos estrsnhos no céu.
Os aÍlistas parecem pressentirem rcalidades
que só muito depois a ciência comprovaÍá.
Entrc eu, tu e ele não haverá qualquer
constÍargimento.
Comunico a Vossa Excelência que vosso pedi-
do já mereceu nossa atençlo.
A sociedade lusa-brasileira defende sua unida-
de lingúlstica.

No sâlâo havia cadeiras para todos os
convidades.
O ensino üsa ao pro8resso social.
Durante a discussão, ele não interyiu uma só
vez.
Se vocês virem o meu colega, avisem-me, por
favor.
O EduaÍdo foi a ltália, mas não foi a Roma.
Não quero te ver brincando com coisas sérias.
Chegou o mapa e o dicionário que encomen-
damos.
Não se dá esmolas a quem pode trabalhaÍ.
Estudou muito e, porisso, nào receiavaâ difi-
culdade do exame.
É tempo de ele mudar de vidâ, antes que seja
taÍde.

12. a) l.
,,

b) l.

)

c) l.
.,

d) l.

2.
e)L

z.

QUESTÕE§ r e 14

Assinale a alternativa em que os termos grafados correta-
mcntc podem preencher os claros dos textos:

13. "Quando você........o.............
meu nome."
a) ver - diedtário - sâúdâ-o
b) ft - digntáÍio - saudaiJhc
c) ver - dignatário - saúdc-o
d) ür - dignitário - saúde-o
e) vL - dignatário - saudai-o

em

2.
b) r.,
c) l.

2.
d) 1.

2.

e) l.

2.

S€ tivéssemos pensado melhor, darlamos-lhc a

resposta corÍcta.
Assiste-lhe o direito de reclamar.
Ele lanbrou, naquele momento de solid[o, de
sua inftincia distante.
Ao pobre amigo, não o abandonarei nests
triste conjcctura.
Os homens cujá a maior prcocupação é o di-
nhciÍo não tem olhos para as cstÍelas.
Se houvessc verdadeiro espÍrito cÍist[o, só dê-
veriam haver razões para perdoar e nunca pa-
ra condcnaÍ.
Aos maus, pouco lhes importa quc sc destrua
o Universo.
Eu, tsmbém me paÍcc€ que as conhcço, mari
vou scmpr€ dizendo que nâo,
O Último campêonato trouxe novas êspeÍân-

çâs, haja visto os atletas quc Íevelaram-s€.
Decidimos não espeÍ& mais, pois já faziam
dois anos que partiu, sem enüar-nos noúcias.

14. "EstaYa,............. a da guerra, pois os
homens .................., nos erros do passado. "
a) emin€nte - defraglação - incidiram
b) imincnte - deflagraçáo - reincidiram
c) eminente - conflagÍaçâo - reincidiram
d) preste - confraglação - incidiram
e) pÍestes - flagração - recindirath

QUESTÔES 15 c 16

Idcntifrque as figuras de linguagem cmpregadas nos ver-
sos sublinhados.

15. "No tempo de meu Pai, sob estes galhos,
Como uma vcla fúnebre de cera,
Chorci biliões de t'e?Ís com a conseiro
De inexorabillsimos t rabd I hosli'
a) AntÍtes€
b) Anacoluto
c) Hipérbole
d) Litot€s
e) Paragoge

16, "Suando a Inde.sejodo da genles chegor
(Não sci se dura ou caroável),

Talvez eu tenha medo.
Talvez sorria, ou diga:

- Alô, iniludÍvcll"
a) ClÍmar
b) Eufcmismo
c) Slnquise
d) Catacrese
e) Pleonasmo

ll. a) l.
.,

b) l.

',

c) l.

2.

d) l.

)

c) l.

2.
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QUESTÃO 17
As chamadas Corlas Chilenos úo obra aÍônima porque:

a) os originais, assinados pelo autor, perdêram-se

em um terremoto oo Chile;
b) a ditadura que dominou o Brasil, entre 1937 e

1945, tornava perigosa a divulgação do nome d€

seu autoÍ;
c) seu contcúdo pornográÍico, pouco condizente

com a moral da época, desaconselhava a reve-
lação da autoria;

d) conteodo severas críticas ao governador de uma
Província, scria imprudcnte a divulgação do no
me de seu autor;

e) o nome do autor é substituÍdo pelo pseudônimo
FanfaÍrEo Minésio, <iue os crÍticos ainda n[o
conseguiram identificar.

QrrEsTÃo rs
LELA COM ATENÇÃO:
"Com a chegada de D. João VI toman-se proüdências
para dotar o Rio de JaneiÍo de um tcatro À alturâ de suas
novas prerÍogativas reais. E com a Independência e o Ro-
mantismo surgc, finalmentc, o t€atro bÍaliileiro, conscien-
te do seu nacionalismo c orgulhoso de sua missão. É uma
espécie de eclosão, de florescimento súbito. Apücccm, de
chofre, não uma ap€nas, mas, logo tr€s frguras de primei-
ra plaaa, abarcando prsticâmente lodâs as foÍmas d€ ati-
üdade teatral: um grande ator e dois autores que v[o fun-
dar a tragédia c comédiâ nacional."

(Décio de Almeida Prado)

EssâE três figuras são:
a) Procópio Feneira - José de Alcncar - Cornélio Pc-

na;
b) L.eopoldo Frócs - Joaquim Manuel dê Macêdo - Ar-

tur Azevedo;
c) Joracy Camargo - Álvares de Azevcdo - Fratrça

Júnior;
d) Odilon Azev€do - Gonçalves Dias - Machâdo de As-

sis;
e) João Caetano - Gonglves de Magalhães - Martins

Pena.

QUESTÃO 19
Assinale a alternatiYa correta.
a\ Em Terros do Sem Fitn, dc loÍge Amado, a luta pela

posse das terras do Sequciro Graode visava a dilatar a
extensão do latifúndio úcstinado à lavoura canavieira.

b) Em Os §errdar, dc Euclides da Crrnha, o assalto ao ar-
raial de Canudos üsava à pilhagem das riquezas acu-
muladas pelos sequazes do Padre Clcero.

ç) Em O Serlonejo, dc José dc Alcncar, o assalto à fazen-
da do Capitâo-mor Gonçalo Pires Campelo visava à
posse das teÍÍan parS o plantio do câcâu.

d) Êm Pedra Bonila, de José Lins do Rego, a expedição
punitiva do destacâmcnto policial de Açu üsava a coi-
bir o sacriÍIcio dc üdas humanas, ordenado por um
nústico.

e) Em O Guarani, de José de Alencar, o assalto à casâ dc
D. Altônio dc Mariz üsava à retomada dessa proprie-
dade, que se encontrava em poder dos índios aimoÍés.

QUESTÃO 20
Assinal€ a alternaüva em que ambos os romances citados
evocam o mundo do intêrnato e seus problemas.
a)OAteneu-Doidinho
bl Csso de Perrsao - Memórias Senlimenlais de Jodo Mi-

ramof
c) Memóios Pósrumos de Brás Cubas - InJôncio
d) Menino de Engenho - O Aleneu
e)OCoruja-ANormalislo

QUESTÃO 2r
O narrador, que também é personagem, conta a sua
história: foi rrabalhador braçal da fazenda que se tornou
proprietário, por meios lícitos € ilícitos.
Casou-se porque "sentia desejo d€ preparar um herdeiro
parâ as terras". No final, reconheceu que "estrâBsÍa"
sua vida e a de seus dependentes, por força da "pÍo-
Íissão" que adotara.
Ess€s dados identificam o Íomâncr:
s) O krlonejoi
b) Tenos do Sem Fim;
c) Chapadão do Bugre;
d) O Coronel e o Lobisomem;
e, S. Bendrdo

MATEMÂTICA

22. O valor da expresão

-(-2)' - 1[-27
(-tis1o-1oon

éi
8) -7 b) -l c)l drz e)7

23. O ângulo agudo formado pelos pont€iros d€ um
relógio â I hora e 12 minutos é:
a)zf 6)42"
b) 30' e) 72"
c) 36'

24. Na figura,Â=(3;a),M=(9; l2), ABIMN e âCIMP
A área do tÍ'úngulo ÁBC é E.

A área do triângulo MNP é
3

")í
b)+

c) 24

q 36\/T
e) 72

N

s

c

25, Um vendedor ambulante vende seus produtos com
um lucro de 50% sobre o preço de venda. Então
seu lucro sobre o preço de custo é de:
a) rO% d) lOVo
b) 25% e) 12Wo
c) 33.333. . .%
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26. A equação darêta que é tan8ente à curva de equação
y = xlxl, no ponto (-l; -l), é:
a) y=?x d)y=-Z*
b) y =-Zx- I e) y =2x+ I
c) Y = -u. -3

27, Em um têste de cinco alternativas, com uma úúca
corÍeta, as altemaüvas eram:
A)Racional D) Real
B) Irracional E) Complexo
C) lnteiro
A altemativa coreta eÍa
a)Á b)B c)C d)D e)E

28. A mauz
cc0 0
cos d 0

l0
0l

é inversível se e somente sê:
a\ 0 +ú, nez
b') 0 *2nrr, teZ
c)0+++M,tez

üo+t*nr,nEZ
e) 0€R

29. O gráfico que rnelhor se adapta ao lugar Beométrico
de equação

(lxl- l)2+(lyl- l)'? = I é

a) b)

30. Assinale a correta:

a) 0,5999... < -:- <1
Vs + t r

b)0,5eee... <1<-J-r v5+l
à -Z- < o.seee... < +

Vs + t 5

d)-f-<4<o.ssee...' V5 + I r

q+<-3-< o,seee...
' v5+l

31. Um mdvel parte de A e sêgue numa direfo que
forma com a reta AC um ângulo de 30". Sabe-se
que o móvel caminha com uma velocidâde constan-
te de 50 km/h. Após 3 horas de prcurso, a dis.
tância a que o móvel se encgntra da reta AC é de
a) 7s kr1- d) 75 VZ km
b)75V3km e) 50km
c) 50V 3 km

dn
§in
sin
0

e
e
0

§l

32. Assinale a mÍretâ:
a) Se dois planos forem perpendicularcs, todo plano

perpendicrrlar a um deles será paralelo ao outro.
b) Se dois planos forem !Érpndiculares, toda Íeta

paralela a um deles s€Íá perpendicular ao outro.
c) Duas retas paralelas a um plano são paralelas.
d) Se duss Íetas forem ortogonais reveÍsas, toda Íeta

ortogonal a uma delas será paralela à outra.
e) Se duas retas forem ortoSonais, toda rcta para-

lela a uma delas será ortogonal à outra.

33. Numa uma são depositadas n etiquetas numeradas
de I a n. TÍês etiquetas são sorteadas (sem reposi-

ção). Qual a probabilidade de que os números sor.
teados sejam consecutivos?

") 
q?I .)Ít+q

c)

e)

d)
r)(q#
. (n -2)!c, -3I;f

e) 6(n - 2)(n - l)

34. Considere as matrizes:
1) A = (a1;),4 X7, deÍinirla poÍ aij = i - j
2) B = (b11),7 X9, definida por b1 = i
3)C=(q;),C=AB

O elenÉnto c53

a) é -trZ d) é ll2
b) é - lE e) não existe
c) é-9

35. Sejam a e b númeÍos netuÍais e p um númem pdmo.
a) S€ p divide a2 + b2 e p divide a, entiio p diyide b.
b) Se p diüde ab, então p divide a e p divide b.
c) Sc p divide a+b, então p divide a epdiüde b.
d) §e a divide p, então a é primo.
e) Se a diüde b e p diúde b, então p divide a.

10



36. ABC é eqüiláteÍo de lado 4.
Al{=MC=2,4I'= 3e PB= I

c

O perímetro do triâryulo APM é

{5+Jí
b)s+y'lo
c) s+y'19

37, Sabe-se que

d)5+ t3-6J3

.- I - cos2 x -- sin2 x[m...........:-=|Im......=_=
xlo x' x+o

Conclui-se oue lim I - cos x
' *to xz

^\é+
b)é0
c) é infinito

38. Um tetÍa€dÍo tem um túedro tÍi-Íetângulo de aÍestas
a, b, c e está cfucunscÍito a uÍra esfeÍa de Íâio r que
tangeocia as facls do citado triedro em P, Q e R
Os lados do tdângulo PQR são:. JaiÉ \t;'-+7 ,,rc;A
a, PÍoPolclonals a 

-'----6- 

" ---;-
b) proporcionais a a, â'c c

.abecbcc, ProPorclona§ a ã, b e ;
d)iguaisary'T
c) perpenüculares às f8c€s do tÍicdÍo.

ESTUDOS SOCTAIS

39. As altcrnativas sêguintes refercm-sê à organização
terÍitoriâl e polÍtico-administrativa do Brasil. Assi-
nale a que estiver corrçtâ.
a) A República FederÊtiva do Brasil é constituída

pela Uni[o indissolúvel de sêus 2l Estados e 3
TerritóÍios Federais.

b) Ao contrfuio da União, csdÂ Estado possui doh
poderes: Executivo c Irgislativo.

c) Os TcÍritóÍios, cujos govemadores são nomea-
dos pelo Presidente da República, têm consti-
tuiçâo própria.

d) Os atuais T€rritórios situâm-sc cxclusivameffe ern
ár€as de fronteiras, com qceção de Fernando de
Noroúa que é um arqúpélago occânico.

e) Os municípios, emboÍa @nstituam unidades ad-
ministrativas autônomas, nâo podem possuiÍ
bandeiras ou sÍmbolos próprios.

40. A tendência à cêntrâlizâção do poder, que influen-
ciou profundamente a história polltico-administra-
tiva do Brasil, manifestou-se inicialmente pcla insti-
tuição do sistema:
a) da Regência Una
b) do Coverno Geral
c) do Reino Unido a Ponuga.l c Algarves
d) da Monarquia Constitucional
e) da Regência Trina Perman€nte

41. As afumativas scSuintes referem-s€ a dispositivos
da Constituição da Repúblics Federativa do Brasil.
Indique, pela numeraÉo, qual altemativa que
Íeúne as certas e erradas.
l. Os recursos-mineÍais e os potenciais de energia

hidráulica constituem propriedade distinta da do
solo, para os efeitos de exploração ou apÍoyeita-
mento industÍial.

2. As emprcsas comerciais, industriais e agÍícolas
que não mantiverem o ensino fundamental gÍa-
tuito.para os seus cflrpregados € os fühós destes,
entre os sete e os quatorze anos, poderão contri-
buir para esle fim, voluntariamente, atÍavés do
salário-cducação.

3. São proibidas'as diferençâs dc salário e de
critérios de admissâo nos empregos, por motivo
de sexo, cor e €§tado civil.

4. A CâmaÍa dos Dcputados e o Senado Federal
compõem-se de reprcsentantes eleitos €ntre ci-
dadãos maiores de 35 anos, cm número propoÍ-
cional aos eleitores inscritos por Estado.

a) a t e a 2 estâo certâs; I 3 c a 4 erradas
b)a I c a 3 €stão ccrtas; a2ea4 crradas
c) a I e a 4 €stâo certas; a2ea3erradas
d) a 3 c s 4 €stão ccías; a I e a 2 erradas
e) a 2 e a 4 estío ccías; a I c a 3 €rÍadas

42. Cartago, destruídâ pelos Íomanos êm 146 a.C., sc
reÍrzera depressa demais, daí o brado "delenda est
Carthago", proferido por:
a) César
b) Catão
c) Alexandre
d) &ríbal
e) Viriato

43. A ArquitetuÍa é geralmente considerada a mais im-
portante das artês na civilização islâmica, na qual a
pintuÍa e a escuhura não tiveÍam o mesmo desen-
volYimênto, devido:
a) à pÍoibição da representação da forma humana.
b) ao apego âos padrões dc desenhos geométicos

caracterÍsticos do mundo árabe.
c) ao câÍátcr pÍagmático da cultura árabe.
d) ao cffáter politcÍsta c contrário à idolâtria da re-

ligião maometana.
e) à forte influência bizantina assimilada no Mcdi-

terrâneo oriental.

P

M

e) 5+ 13 + 6 3

d) é indeteminado
e) não existe

B
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,14. LuÍs XvI perdeu seus poderes absolutos, o feudalis-
mo foi abolido e os bens eclesiásticos nacionalizâ-
dos:
a) no ano dâ Queda da Bastilha.
b) quando o rei dissolveu as Asscmbléias Gerais.
c) nâ fase da Monarquia Constituciona.l.
d) na fase dâ Rcaçlo Termidoriana.
e) na fase da Conv€trção.

45. A UniÍicáção da ÁIemanha (1870) dêcorrcu:
a) do grande dccnvolvimento econômico e social

dos Estados Germânicos e acabou com a hegc-
monia austríaca nâ Europa Continental.

b) do grandc desenvolvimento cconÔmico e social
dos Estados Germânicos e acabou com a hegc-
monis fÍancêss na Europa Continental.

c) das disputas sociais entre burgucsia e militâÍG
nos Estados Gcrmânicos ê acâbou com a hegc-
monia russa na Europa Contincntal.

d) do gande desenvolvimeoto militaÍ dos Estados
Germânicos c acâbou com a hegemonia da III
República Franccsa na Europa Contincntal.

c) do gande dGenvolvimento cconômico e social
dos Estados Germânicos c acabou com a hege-
monia da ltáIia na Europa Contincntal.

46. A InglateÍra atuou s favor do Brasil para a ob-
tcnç{o do rêronhecimento de sua independência,
mas cxigiu a cxtinção:
e) dos contratos comcÍciâis com os pals€s da Shnta

Aliança.
b) do tráfico negreto.
c) da escravatura.
d) do Pacto Colonial.
c) do Acordo Comercial de t8lo.

47. Durante o S€gundo Rcinâdo, o governo d€ D. Pc-
dro II sê camcterizou p€la altcrnância no poder dos
partidos Liberal e Conservador; no entretatrto, no
perlodo 1853-1857 houve uma fase política carac-
tcrlstica denominada:
a) da Conciliação
b) da Transição
c) da ColigaÉo
d) da Unificaçào
c) da ReaÉo

rlE. A "Csmpânhâ Civitista", descnvolüda durante I
prepaÍação da succssão presidencial dc Nilo Peça-
nha, está ligada à figura de:
a) Campos Sales
b) Prudente de Morais
c) Rui Barbosâ
d) Daü Campista
c) Weshington Luls

49. As primciÍas Íebeliões contra a coros portuguesa
üsavam:
a) Conseguir a indep€ndência do Brasil.
b) RctLaÍ cntÍavG cconômi@s.
c) Abolir o Pâcto Colonisl.
d) Garantir a autonomia dos poderes muÍicipais.
Ê) Emancipar a6 capitanias do sul da colônia.

50. O Mercâdo Comum Europeu ou EuÍopa dos Nove
inclui, €ntre outros, os sdguintes palse§:

a) França, Itáliâ, Aemanha Ocidenta.l (R.F.A.),
Bélgicâ e Espanha.

b) França, Itália, Alemanha Ocidental (R.F.A-),
Bélgica e Grã Bretanha.

c) França, Itália, Hotanda, Sulça e Bélgica.
d) Grã Bretanha, Holanda, Françs, SuÍça e

Áustria.
e) França, Holanda, Alemanha Ocidental

(R.F.A-), Alemanha Oriental (R.D.A.) e
Portugal.

51. A União Soviéticâ é o mais extenso paÍs do mundo e
apr€senta uma grande diversidade de aspeclos nâtu-
rais. Quem percorrer o scu territóÍio, de norte para
sul, paíindo do Oceano Árrico c indo atingir o MaÍ
Negro, alravessará, pcla ordem, as seguintes gran-
des rcgiões naturais:
a) tundrâ, 6tepe, tai8a, floresta t€mpcrâda.
b) taiga, tundra, cstepê, floresta temperada.
c) €stepe, taiga, tundrâ, Ílor€sta tÍopical, floÍcsta

têmporada.
d) florcsta temp€rada, tundra, taiga, flor€sta tropi-

cal, deserto.
e) tundra, tâige, Íloresta temp€rada, estcp€.

52. Entrê os palses do ExtÍcmo Oriente, o Japâo sê ce-
ractcriza poÍ:
a) s€Í altamente industrializado porém muito dc-

pcndente de matérias-primss impoÍadâs.
b) apresentâr maior produção de arroz que a

Rc?úbüca Popular da China apesar dc meDos ex-
tcnso geogÍaficamentc.

c) possuir uma economia baseada no setor
primário.

d) cxtrair grande quantidade de pctÍólco de sua p[â-
taforma continental.

e) situar-sê numa fu€a dc pâssâgem entre o Oriente
Médio e o Sudeste Asiático.

53. As quatÍo Âfirmstivas abaixo relacionam alguns se-
tores significativos do quadro natural dos Eíados
Unidos com uma atividade imponantc ali pratica-
da. Identifique as que cstão ceÍas ê as que €stâo €r-
radas, se as houvcr:
l. A região dos Grandes lágos dcstacâ-Ec p€lâ ex-

trâção dc fcrro.
2. Nos Apalaches existem importantes jazidas de

câÍveo, eÍn exploração.
3. As pradarias constituem o celefuo agÍlcola dos

Estádos Unidos.
4. A áÍcs cntre as Montanhâs Rochosas c as Ca-

deias Costciras é ocupaü pelo "Com-b€lt" (cin-
turão do milho).
Assinale uma das altcrnativas:

d) l, 2 c 1 Gstâo certas; 4 erradâ.
b) t,3 e 4 estão certas; 2 crÍada.
c) 1,2 c 4 estâo certas; 3 errada.
d) I e 2 êstão certas; 3 G 4 erradas.
c) todas estão ceías,
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54. O mapa abaixo assinala 3 entre os mais importânlcs
países produtores de petróleo da África.
Identifique-os p€la numeração.

mais importantes atuâlmente expoÍtados pelo Brasil
é:
a) O arroz, cultivado principâImcntê no Rio Grân-

de do Sul e Goiás.
b) O fumo, cultivado principalmente em Santa Câ-

tarina e Bahia.
c) O amendoim, cultivado principalmcntc êÍn São

Pâulo, PaÍaná e Mato Grosso.
d) O milho, cultivado principalmcnte cm São Pau-

lo, PaÍ&ná e Minas Cerais.
c) A sojâ, culüvada principalmentc no Rio Gfând€

do Sul e Parartá.

5t. EItl rclação à imigação italiana para o Brasil, cm
suâ fase mais import lte, podemos âfumâr que:
a) Foi dirigida para âreas coloniais novas, orgartiza-

das em grandes propricdades nos vales do Irajaí e
Tubarão.

b) Foi planejada visando criar áreas coloniais no.
vas, estrutuadas com bâse cm pêqucuas propric-
dadcs no Estado de Sáo Paulo.

c) Formou os important€s núcleos coloniais de Ca-
xias do Sul e S. Leopoldo, resp€ctivamente em
Sbnta CatâÍin8 e Rio Grande do Sul.

d) Rcforçou o contingente de empregados rurais
scrvindo à cultura comcrcial do café no intcrior
de São Paulo.

c) Convergiu inicialm€nte lxra as áreas urbanas,
constituindo um pÍolctâriado a scrviço do s€toÍ
secundário na cidadc dc Sáo Paulo.

oultútcA

59. No ar atmosférico, nf,o poluído e seco, encontnÍtssê
em ordem DBCRESCEME de abundância
a) oxi8ênio, nitrogênio e aÍgônio
b) origenio, hélio e nitrogênio
c) nitrogênio, hidrogênio e oxiSênio
d) nitrogênio, oxlgênio e artônio
e) üóxido de carbono, nitrogênio e oxitênio

60. Em uma aÍnostra de 1,15 g de sódio, o número de
átomos é igual s
a) 6,0 X ldi
b) 3,0 X 10'?3 Número de AvotadÍo = 6,0XlO23
c) 6,0 X 10" massa atôÍnica do úalio = 23
d) 3,0 x 10"
e) 1,0 x ld'?

61. tlm elemento nrtálim M forma um cloreto de fór.
mula MCl1. A fórmula de seu sulfato é
a) M2SOa d) M(SO1),
b) MSO. e) M(SOr)r
c) M, (SOa)3

62, Bromato de potássio, sulÍito de amônio, iodeto de
sôdio e nitrilo de bráÍio são ÍepÍesêntados, respecti.
vemente, pelas seguintes fórmulas
a) KBro3, (NIL)zSO3, NaI, Ba§Or)5
b) KBO., NH.» SO3, NaI, B{NOr),

a) I - LÍbia
2 - Argélia
3 - Congo

b) I - Argélia
2 - Líbia
3 - Nigéria

c) I - Tunísiâ
2 - EgJ.to
3 - Gabão

d) I - Marrocos
2 - Llbia
1 - Zairc

ê) I - AÍgéliâ
2 - Marrocos
3 - Gana

55. Qu€írl observar uma faixa, de aproximadamente
100 km de largura, ao longo do litoÍál nordestino,
desde Mossoró, no Rio Grande do NoÍtÊ, até
Ilhéus, no sul da Bahia, encontÍaÍá, pelâ ord€m, as
seguint€s atividades econômicas dc dêstaque:
a) pesca, extração de sâ.1, coleta de coco c cultura de

sizat.
b) exploração de babaçu, criação dc gado, cultura

de canâ e extraÉo de sâI.
c) extração d€ sal, cultura d€ c4na, exploração de

petróleo e culüvo de cacau.
d) extração de sal, exploração de cárnaúba, culturs

da cqlra e cultivo de sizâI.
e) exploraçâo de babaçu, coleta de coco, cultivo de

câcau e exploração de p€trólco.

56, As nossas principais usinas sidenúrgicas localizam-
se na Rcgião Sudeste. Isso se devc sobrctudo:
a) à presença, nessa região, de jazidas de minério de

ferro e carvão próximas ao litoral.
b) a câacteúticas favoráveis do relevo no Qua-

drilátcro Ferrlfero.
c) à interua exploração de jazidas de minério de fer-

ro no Estado de São Paulo quc é o mais
industÍializado.

d) âs boas condições pam instalaçlo de portos
marítimos e exportâçâo dos pÍodutos.

e) ao fato de ocorrer concentraçâo, nessa órea, de
matérias-primas e mercados consumidorG.

57. O produto agrÍcola que acurou uma rápida ex-
pansão nos últimos anos, estatrdo êntÍe os quatro
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c) KBÍO3, (NfL), SO3, NaI, B{NO3 ),
d) KBrO3, NÍL» SO3, NalO3, Ba(NOr),
ê) KBro3, (NH4)rSO4, Nal, Ba(NO2)2

63 . Nas condiçês normais de pÍessiÍo e têmpeÍâtura
(CNPT), ó volume ocupâdo por l0g de moÍróxido
de carbono é
a) 6,0 litos nasss atômicas
b) 8,0 ütrq carbono .-...... 12
c) 9,0 litÍos oxigênio ........ 16

9l l9 liIT volume molar de um gís
e, lz ulÍos nas CNPT = 22,4litros

6,4. A sêguinte repÍesentação:

lx, ;x, :x X = sÍmbolo do elemento
quÍmim

Í€féÍe.se a átomos com
a) igual número de nêutÍons
b) igual número de prótons
c) diferentes núnrros de elétrons
d) diferentes númeÍos atômicos
c) diferentes númer6 dc oxidaF'o

65. Em um átomo, quantos elétÍons podem ocupaÍ o
crbital p representado na Íigura?

Assim sendo, um litro de água a 50'C é, cm relaçâo
a um litro de água a 25"C
a) menos condutoÍ de corÍente elétrica
b) menos ionüado
c) mais rico em moléculas não disociadas
d) mais rico em cátions e ânionq
e) mais rico em íons positivos do que negativos

?O. 
^ 

25"C, o pH de uma solução aquosa de um ceío
eletrólito é igual a 14. Qual I mncêntaÉo de HO
dessa soluçâo?

pH = -log[H3O.]
a) I moUl
b) 7 molesi !
c) 14 moleíl
d) 10- ? rnol/9
e) l0- r' molfl

71. A detêrminada temlÉÍatuÍa, a solubilidade do sul.
fato de pÍatr em água é 2,0 X l0-2 molflitro. O pro
duto rle solubüdade (Kps) deste sal à Íresmr tcÊ
pemtura é:
a) 4,0 X l0-'
b) 8,0 x r0-'
c) 6í x l0-s
d) 3,2 X l0-'
e) 8,0 X l0-Ú

72. Qual a marsa de cobre depositada na eletrólisê.dc
uma solução de CuSO4, sabendo-se çe numa célula
com AgNO3 e Upcla em sérte à celula dc CUSOa há
um depósito de 1,08 g de Ag?
a) 0,32 g ,russs atômims
» o,6a e DÍats ........ loE
c) 0,961 1obre........ 64
d) 3,2 e
e) 6íg

73. A reação de caÍbeto de alumhio, ÂlaC3, com água
pÍoduz hidrór.ido de alumúrio, Al (OtI)3, c
a) rnetano d) eüno
b) etano e) propano
c) eteno

74. Quando se considera
l-buteno e 2-butcno

pode.se afirmar qw
a) l-buteno ad[üte isômeÍos óticos
b) 2-buteno atlmlte lsômeÍo6 ôticG
c) l-buteno admire i$meÍos geométricos
d) 2-buteno admlte isômerc geométricos
e) l-buteno ê 2-buteno sâo isômeros firnclonals

75. ApÍeselltam l8ação pptÍdica:
a) proteÍnas
b) aminas
c) lipÍdios
d) ácidos carboxflicos
e) hidratos de carbono

a)2
b)3
c)4
d)5
e)6

v

66. O núrmro de compostos isômeÍos Íepresentados F-
la fórmúa C3 H5 Br2 é :

s)z d)5
b)3 e)ó
c)4

67. Considere a equação:
12 Os + ... CO .* ... [2 + ... CO2
Ao seÍ corÍelamente balanceada, quando o coeÍi-
ciente êst€qüométrico do I2O5 for I, o do CO2
scrá:
8) I d)4
b)2 e) 5

c)3

68. Considere os seguintes dâdos:

Ragente hodulo AH (@oü@es padrão)
t . C Glafita) -* C (diamânte) + 0,5 kcal/mol de C
2. l(s\.+ llzl2íc\ -25 kcalimol de I
3. l/2c'lr(d -+ C(g) +30 kcalimol de Ci
Fo<le-se afirmu que o Íeagente Em ,rubt eneÍgia.
do quê o pÍoduto, somente em
a)l d)le2
b)2 e)lê3
c)3

69. Em água lÍqrida, o pÍoduto iônico da água (Kw)
v:le:
Kw = 1,0 X l0-r' ... temperatura da água 25"C
Kw = 5,3 X l0-ta ... tempeÍatua da água 50"C
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BIOLOGIA

76. Nos vcrtebrados o centro responúvel pela coorde-
naÉo muscular situa-sc no ceÍebêlo, Esta partc do
enéfalo é mais dcscnvolúdâ cm animais que sc lo-
comovem múto b€m nas três dimcnsõcs do cspaço
c quc nccessitam ter o sentido do cquillbrio bcrn dc-
scnvolvido. De acÕrdo com êstes dados, o animal
cujo cerebclo é MENOS dcsenvolvido é
â) o 88vião d) o macaco
b) o tubarão e) a ssrdinha
c) o sapo

77. Qual dâs doenças abaixo NÂO é tÍansmitids por
um inseto?
a) Do€nça dê Chagar
b) Malária
c) Filarlese
d) Esquistossomose
c) Úlccra dc Bauru

7E. O esquema abaixo repÍcsentâ o ciclo dc vida dc um
verÍlc.

adulto

cisticerco ovo

81. No homem as.protelnas começam a ser digeridas
por enzimas produzidas
a) pelo pâncreas
b) pelo estômago
c) pclo duodeno
d) pelas glândulas salivares
c) pclo flgado

E2. Admitamos como correta a hiÉtcsc quc a causa da
divi9o celular seja a duplicaçâo do DNA (que é in-
tcrfásica). Sc pudéssemos, nos organismos adtrltos,
bloqucsÍ esp€ciÍicâme[te a sÍntesc dc DNA, em dc-
tcrminados locais, estaríarnos t€ntando:
a) impedir que o organismo cresceisc.
b) lnduzir o organismo a aumentar suas mitoses.
c) bloqucü o d€senvolvimcnto dc um cv.ntual

tumor.
d) favorecer o deseovolvimento noÍmal do

organismo.
c) produzir células com mênos quantidade de

DNA.

E3. Assinale a alternativa correta:
a) nas citocinç6€s de élulas vegetais, a lamcla

média forma-se de dentÍo peÍa fora.
b) o fragDoplasto é a origem dos plasmodcsmos

contJnuos nas células animais.
c) os tilaóid€s são as unidades morfológicas dos

cloroplastos e no s€u interior a xantofila é
armazenada.

d) na slntesê de proteínas, o RNA ribossômico traz
os aminoácidos até os codons do RNA
mensageiro.

c) os ccntrômeros são os sítios inlciadores da slntcsê
proteica.

84, Sabcmos que as regiões cromossômicas organizado-
ras dos nucléolos são as responúveis pcla produção
dc RNA ribossômico. Por outro lado, sabemos que
os nucléolos são ricos em RNA ribossômico e quc
el€s gÍadualmente desapareccm durantc os proccs-
sos de divisão celular. A explicâÉo paÍa cste fato
poderia ser:
a) durânte a diviúo a élulâ Basta RNAI.
b) como novas élulas serão originadas, é preciso

mais RNAÍ quc o nucléolo, armazenador, distri-
buiÍá, desapdec€ndo.

c) o RNAÍ iria para as mitocôndrias, que junta-
mentc com os cloroplastos, refaria novos
nucléolos.

d) os nucléolos são oÍgânulos indispenúvcis para a
condensação cromossômica e, poÍ isso, devem
dcsaparecer na diüsão.

e) o nucléolo só desaparece na mitose, permanecen-
do como estrutura bem diferenciada durante a
meiose,

E5. Assinale a alternativa ERRÁDA:
a) populaçôes diferentes de uma mesma êspécie,

mas férteis entre si, constituem Íaç8s,
b) subespéciês são populações que já apresentam

um certo grau de isolamento.

\or,**.o/
O nomc dcste verflr€ é
t) Taenia
b) Asaris
c) khdosoma
d) Otcyuris
c) Fasciola

79. No Egito muitos artefatos de pcdÍa, vcndidos como
provcnietrtes dos tempos dos faraós, são faJsiÍica-
dos. O processo de fâlsificaçgo consistc cm csculpir
p€quenas pedras e misturá-las com a comida oferc-
cida às galinhas. As p.drás atrav6sam todo o tubo
digcstivo da galinha, tendo dcpois o ,spêcto dc ob-
jctos anügos e dêsgastados pclo uso. Estc proccsso
de "cnvêlhccimento mecânico" deve-sc à ação
a) do bico
b) do papo
c) do cstômago qúmico
d) da moela
e) do intestino

E0. As cstÍuturss abaixo enumeradas ocorrcm cm cer-
1os vertcbrados:

I - diafragma
II - pêlos

III - coração com quatro cavidades
IV - glândulas mamárias
Qual das altemativas repr€senta o conjunto de
números quc corrcspondc às êstruturas quê ocor-
rem exclusivamentc cm maÍúferos?
à) I, II, III
b) I, Ir, IV
c) I, III, Iv
d) rr, rrr, ry
e) I, II, III. IV
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c) populações muito bem adsptadÂs a condições
ambientais extremâmentc especlfica são mais
evoluldas que aquelas adaptadas a ambientes
mais variados.

d) a adaptação do ser a um detêÍminado ambiente é
tanto maior qualto maior for a sua variabiüdade
genéticá.

e) nos organismos onde â reprodução é cssenciâl-
mentc assêxuada, como nos protomfuios, even-
tualmentc. ocore umâ reprodução scxuâda que
"revigora" gencticámente â esÉi€.

t6. Sabemos quc quando substâncias cstÍanhas às élu-
las são englobadas por elâs, stÍavés de fenômenos
de endocitos€, cssas substâncias poderão funcionar
como aümentos. Se isso ocorrer, vai iniciar-sc o ci-
clo de digestão intracelular, que envolve o apareci-
mento dos seguintes eventos, sucessivamcntc:
a) fagossomo, vacúolo digestivo, corpo rcsidual e

defecação cclulaÍ.
b) vacúolo digestivo, fagossomo, defecâção celular

e corpo residual.
c) cndocitose, digestão iotrac€lular, fagossomo e

def€cação cclulaÍ.
d) vacuolo autofágico, ataque lisossômico c defe-

cáção celulaÍ.
e) dig6tão intracelular, acumulo dc rcscrvas no

Golgi € produção de fagossomo.

87. Suponhamos que uma esÉcie dc plants tenha o
número cÍomossômico 2n= 12. Duantc o inlcio da
gàrminação dc um lote de s€mentcs, elas foram sc-
paradas em dois g.rupos (I c II), sendo quc cles fo-
ran tmtâdos difeÍetrtemente. Após a gcrminaçlo
notou-s€ que as plant s originÂdâs dss s€mentes do
gÍupo I apÍes€ntavam as caÍacterÍíicâs normais da
espécie c o númcro cromossômico, analisado nas
suas ralzes, era 12. Por outro lado, as sementcs do
gÍupo II geÍminaÍarn e origiDâraú platrtas "troocu-
dâ9", com Z cromossomos na maioriâ dc suâs
élulas. Baseâdos nestcs dedos, podcríamos dizer
que:
a) as scmcntcs do grupo I foram tratrdas com col-

chicina, que mantém o númcro cromossômico
coÍstâtrtc.

b) as sement€s do girupo II forarn tÍstadas com
água,

c) ar scmenles de ambos os grupos foram tratadas
com colchicina, mas as do grupo II com âgua a
seguir.

d) as sêmentes de ambos os gÍupos forartr tratadas
com átua, mas as do grupo I com água a scguiÍ.

ê) as sêmentes do gnrpo I foran tratadas oom água
e as do grupo II com colchicina.

E8. Sabe-se que os estômatos têm movimentos hidroati-
vos e fotoativos. Podem-se observar os primeiros
quando as condições de luminosidadc são constan-
tes e varia o suprimento bldrico. Os scgundos sc ob-
servam qua[do, ao contÍfuio, variam as condições
de luminosidade, mantendo-s€ constantc o supri-
mento hÍdrico. Com umidadc abÍem-se os €stôma-
tos, bem como com a presença de luz. Diante do ex-

posto, diga o que ocorre quando, mantendo inva-
Íiável o suprimento de água, coloca-se uma planta
no escuÍo:
a) os estômâtos se abrem.
b) os estômatos se fecham.
c) os €stômatos não alteram as suâs cstruturâs.
d) os €stômâtos sê retraem para baixo da epiderme.
e) os estômâtos sofrem uma expansão para fora da

epiderme.

t9. XcromoÍÍismo é a aparente adaptação dai plantas
às condições de falta de água, mas pode também scÍ
devido à falta de nutricntes no solo, Assim, pode-se
cncontrar xeromorÍismo aparcnte:
a) nos campos limpos, no cêrÍado e na vegetação de

brejo.
b) nos desertos, nas epÍfitas das matas e na vege-

taçâo dê Íestinga.
c) na mata amazônica, na mata atlântica e no

cerrado.
d) na vegetaçâo halóÍita, nos manguezais c nos

campos limpos.
c) nos campos limpos, nos cocais c no cerrado.

90. Uma samambaia produz esporos que germinam
formando protalos. Enquanto cstes são haplóides,
a samambaia é diplóide. No protalo se originam an-
terídeos que produzem anterozóides e arquegônios
quc formam oosferas. A fusão de um anterozóide
com uma oosfera dá um zigoto do qual resulta nova
samambaia. Diartc disso diga quando ocorre a
mgiose:
a) na diúsão do zigoto
b) na fusão dos ant€roóides com as oosferas
c) na formação dos esporos
d) na formação dos ant€rozóides e oosferas
e) na produÉo do pÍotalo

91. O homem é a csÉcie Homo epiens, uma espécie
@mo outra qualqucÍ. AltcÍa os ecossistems em
quc ocoÍre por ÍetiÍaÍ deles os meios de sua sub
sistência c por devolvcr I clcs ccíos produtos de seu
mctabolismo e de suas atividades.
a) Dor seÍ Homo sapiens ele subjuga o ambicnte c

altera profundamente os equillbrios ecológicos.
b) por set Homo sopl:ens ele se deixa subjugar pelo

ambiente e martém os equilÍbrios ecológicos.
c) Dor seÍ Homo sapiens ele se mantém em indefini-

do equilÍbrio.
d) por ser Homo sdpiens ele se mantém em

equillbrio erológico, poluindo o ambiente.
c) poÍ sfi Homo sapiens elc não polui o ambiente

porque usa delergentes não biodegradáveis.

92. Na fotosshtese há separâção da águâ em seus com-
poneDtes (oxigênio e hidroggnio) e posterior for-
rnação de carbohidratos, por ligação do hidrogênio
com o dióxido de carbono. Sabe-se que â crda
moléculâ de cffbohidrato que se forma, lib€íam-se
6 moléculas de oxigênio. Sab€-se tanbém que todo
o oxigênio liberado provém da água. Diante disso
diga qual é a equaçeo que repÍescnta a fotosslntese:
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a) 6CO2 + 6H2O - C6Hrpó + 602
b) C6H|2O6 + 60r* 6CO, + 6HrO
c) 6CO2 + l2Il2O .. C6H|2O6 + 6H2O + 60l
d) C6Hr2q + 6H2O + 602* 6CO, + l2HzO
e) C.H,rQ + 60.2- 2C2}I|OH + ZCO2

93. Dêfine-s€ uma cadeia alimentar como uma suc€ssão
dc elos reprcsentando cada urn deles um tipo de ser
vivo; os scrcs de um clo comem o antcrior e Eáo co-
midos pelos do seguinte. Assim, indique qual a ca-
deia corretâ:
a) carnívoro p€queno + camÍvoro gra[de*

herbívoro * sapÍófitas * pÍodutor primário.
b) sapóíitas * carnÍvoro Ír€queno * cannlvoro

grandc -. hcrblvoro* produtor primário.
c) hffbÍvoro * prodütoÍ primário * ciÍnlvoro

grande - carnlvoro pcqueno + saprófita.
d) produtor primário * carnlvoro pequeno

carnlvoro grande * saprófita * herbÍvoro.
e) pÍodutor primfuio * herbÍvoro * cárnlvoro pe-

queno * carnlvoro Erânde * sâbrófitâ.

FÍSICA

94. LJm objeto cilíndrico é formado por um cilinüo
de madeirâ com massa de I kg e um cilindÍo de
ferm com massa de I kg de nresmo diâmetro, cola.
dos pela base. O objeto é colocâdo num tenque
com água. Em relação à água, a densidade relativa
da madeira é 0,5 e a do feno é 7,5.
A situâçâo final de equillbrio é rnelhor represer
tadâ por:

a) b)

c) d)

e,

95. A figura representa um gráfico velocidade X tempo

Este gÍáfico pode corÍespondeÍ ao movimento de:
a) um atleta que disputa a prova dos 100 metro6

rasos nos jogos olÍmpicos.
b) um automóvel que chega a um cmzamento, dimi-

nui a maÍcha, atravessa o cruzamento e prossegue
acelerando.

c) uma pedra que cai de uma gralde altura e pára
bÍuscamente ao atingir o solo.

d) uma pedra que é atirada veíicalílente paÍa cima
e volta a seu ponto de partida.

e) um passariúo que voa, pousa para deícansar
sobÍe um fio de telefone e sai de novo voando.

96, Estuda-se como varia a int€nsidade i da corrente que
peÍcorle um resistor, cuja resistência é constante e
igual a 2O, êm fuÍIção da tensão V aplicada aos seus
t€rminais. O gráÍico que Íepr€senta o resdtado das
medidas é:

i (A) i (A)

b) '0
5

6 10 VlVl 5 10 v(vl

a)

i (Âl

c) to

5

i (A)
10

e)
5

i (Al

d) lo

97. Você empurra um livro sobre uÍnâ Íresa horizontal
comunicantl,+lhe uma certa velocidade inicial. Você
obêêÍya que, depois de abandonado, o liwo dediza
apÍoximadamehte I metro sobre a mesa até paÍar.
Se a massa do llvro fcse o dobro, e se voé o
empuÍÍrxliê, comuÍlicandG.lhe a mesma velocidade
inicial, ele deslizaria, até puar, apÍoximaúuÉnte:
a) Q25m d) lím
b) 0,5 m e) 2Ín
c) lrn

98. Um projétil dcscreve uma tÍajetóÍia parabólica como
indica a figura. A resistência do ar é desprezivel.

6 10 vlv)

5 r0 vlvl

B

510

c

E
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99. A velocidade da luz no vácuo é;
a) infinita d) 3. l0r m/s
b) 3. l0? mis e) 3. l0ro m/s
c) 3. 105 m/s

Á resultante das forças que agem sobre o projétí na
posjsâo indicáda pode sg Íepresentada pelo yetor:

a)Á d)D
b)B e)B
c)d

a)

b)

R

c)

d)

e)

1O4. A Íigura representa as cristas (acima do nÍvel médio)
de um sistema de ondas produzidas na superfície
da água.

B

Podemos afumar çe as duas fontes:
a) vibram em fase e a frcqiiência de A é maior que

adeB.
b) übram em fase e a freqúência de A é igual à de B.
c) úbram em fase e a frcqtiência de A é menor que

adeB.
d) übram defasadas e a freqiÉncia de A é menor

que a de B.
e) übram defasadas e a freqüência de A é igusl à

de B.

QUESTÔES lü) c I0l

Um móvel executa movimento uniforme numa cü-
cunferência de raio r = I m, sobre um plano hori-
zontal liso, no sentido indicado na figura, com ve-

locidade angular w = 2 rad/s e velocidade escalar v.
Num determinado instante (no ponto P), o lio que

o mantém em tajetória circular se rompe e o móvel
passa a se mover livremente sobÍe o plano.

\
,E

100. A velocidade escalar v aates do rompimento é:
a) 2 mis d) 4 m/s
b) r m/s e) 422 m/s
c) 2t mls

101. A tÍajetóÍia do móvel, após o Íompimento do fio,
será:
a)A b)B c)C d)D e)E

102. Uma aplha magnética (pequeno ímã) está suspensa
p,or seu c€ntÍo, podendo girar livremente em qual-
quer direça-o. Eóximo esú um condutor retilíneo
pelo qual faz-se passu uma foÍte coÍÍente elétÍice
de intensidade conslante. Pode-se afrmar que a
agulha tende a orientar.se:
a) na direção vertical com o pólo norte para baixo.
b) num plano 1»rpendicular ao fio com os dois

Élos eqiiidistantes do Íio.
c) paralelamente ao fio com o sentido sul.noÍte

da agulha coincidindo com o s€ntido dâ corÍente.
d) paralelamente ao fio com o senüdo noíe-sú da

agulha coincidindo com o sentido da corrente.
e) de forma que um dc Élc esteja o mais pr&

*imo possível do fio.

103. Você disÉe de um voltÍmetro e de um amperímetÍo
ideais. Para determinar experimentalmente o valor
da Íesistência R você esmlhcria a mortagem:

c
\B

R
8-
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105. O gráfico abaixo representa, em função do tempo,
a leitura de um termôÍnetÍo que mede a tempêr8-
tur8 de uma subsúncia inicialmentc no estado sô
lido, contida num rccipiente. O conjunto é aque-
cido uniformemente nuÍnÂ chama de gís a partir do
instante zero; depois de algum temln o aquecimento
é dedigado.

Se a tempeÍatua do estado inicial era loOK, a

tempeÍatura do estado final é:
a) l00K d) 400 K
b) 200K e) 700 K
c) 350 K

109. Um feixe de luz branca incide sobre um conjunto
dc dois pisanas de vidro idênums, justapostos e

iÍncrsos no aÍ, como mostram as figuras. A luz,
apó6 akavessar os pdsmas, enrcrge do lado oposto.
A figura que Íepresêntâ melhor o fenômeno é:

a) b)

c) d)

c)

ll0. Dois objetc A e B de massas m,l = I kg e

ms = 2 kg sâo simultaneamente lançados vertical-
mcntê, para cimâ, com a mesma velocidade inicial,
a paÍtiÍ do solo. Desprezandose a resistência do aÍ
podemos ahrmar çe:
a) Á aúnge uma altura menor do que B e volta ao

solo ao mesmo tempo que B.

b) A atinge uma altura menor do que B e volta ao

solo antes de B.
c) A aünge uma altura igual a de B e volta ao

solo antes de B,
d) Á atinge uma altura igual a de B e volta ao

solo ao npsmo tempo que B.
e) A aünge uma altura maior do que B e volta ao

solo depois de B.

g60
e55ioteçE--
P'o

108- Fomeoendo uma cnergia de lOJ a um bloco de
5,0I dê uma liga de alumínio, s1la tempÊratura
varia de 20"C a 22'C. ConcluÍmos que o calor
cspecíÍico desse material v8tre:

a) t,0 . l0-. Jrc. ks
b) 0,20 . l0-. rrc. ks
c) 1,0 JfC. kg
d) 25 . l0r JfC. ks
e) I,0. 103 JfC. k€

o 4 8 12162íJ21 Â32§4014185.2
t.mpo (Íniol

Â temperatura de fusão da sub6tencia é:
e) 40"C d) 53'c
b) 45'c c) 55"c
c) 50"c

106. Três objetos com cargas elétricas idênticas estão
alinhadoc como mstrr a figura. O objeto C excrcê
sobre B uma força igual a 3,0 . 10-6 N.

B

lcm 3cm

A força elétrica resultante dos efeltos dc A e C
robrc B é:
8) 2,0 . 10-6 N
b) e,6. 1g-c r'l
c) 12. l0-ó N
d) 24 . 10-6 N
e) 30. i0-ó N

107. Determineda massa de gás hélio sotreu um! traí$
formaçdo quc a levoy de um cstado inicial dc cqú.
líbÍto, cíÍacteÍizrdo pelo ponto A do plano prcs
são.volune (PV), para um estado final de equilÍbrio,
cârrsteÍizâdo pelo pqlto B, conforme a figun.

c

P lN/m2 8
1

6
5
1
3
2
1

B

1234567V1m3)

19



INGLÊS - TESTE DE COMPREENSÃO

"Television has often b€€n an object of despis€ and mis-
tru$, erd has b€en consideÍed guilty of preventing chil-
dren from doing their homework. However, educational
TV can help to extcnd a gifted teâcher's range beyond a
single clâssroom."

Após ler o Ícío rcimr, €scolhr umr rltcrrrtivr prrr cldr
queslão:

I I !) O autoÍ do texto diz qu€:
a) children fe€l guilty despised and mistÍusted foÍ

watching TV;
b) TV makes the teacher utrnecessaryi
c) TV can help teachers to educatê students;
d) students learn better by not watching Tv and

doing theiÍ homework;
e) children should be preveÍrted from doing their

homework.

I 12) "a teacher's range" significa:
a) thc cxtent of his influeace;
b) his position in society;
c) his professional life;
d) his impression of his students;
e) his devoüon to his work.

I 13) "a gifted teacher" indics:
a) that students bring him gifts;
b) thât he earns a lot of money;
c) that he has priüleges at rchool;
d) thât h€ is talented;
e) that he is too busy.

I 14) "despise and mistÍust" signiflrcam
a) despistamento c d€sconfianF;
b) disfarce e desdém;
c) desdém c d€sconliatrça;
d) despeito e abuso;
e) desrespeito e desengano.

I 15) Qual é a idéia principal no texto:
a) the problem of teâching;
b) the I,ifted teacher;
c) children's horneúork;
d) how the student learns;
e) the sp€cial use of teleüsion.

]NGLÊS - TESTE GRAMATICAT

I lO Qual destas s€ntenças está corÍets:
a) I don't have ncver takêD a coursê in Japanesê;
b) I have nev€r taken a course in Japarese;
c) I n€ver didn't take a course in Japancse still;
d) I eveÍ did not take a coursc in Japancse;
c) I took not a course in Japan6c cvcr.

I 17) Na sentença "who apparently was not used
this trafÍic", podemos substituiÍ )eào
equivalent€:
a) which;
b) she;
c) whom;
d) thari
e) whose.

to all
pelo

llE) Qual destas alternativas só cootém expre6sões que
indicam tempo:
a) suddenly, at the same moment, through, just in

time;
b) just, suddenly, appsrently, all her lifc;
c) just, afteÍ, aII, then;
d) any more, apparently, at the sâme moment;
e) right now, all her lifG, at the same moment, then.

t 19) Qual destâs expressões corresponde a "elc não de-
Yeria ter feito isso":
a) He mustn't have made it;
b) Hc should.n't have done that;
c) He could not have mâde it;
d) He might not have done that;
c) He cânnot have done that.

120) Qual dcstas formas está corrcts se usada por uma
pcs§oa que n:ura um acont€cimento:
a) He úoug}t she has not known what shç is going

thÍough;
b) He thought she will neveÍ know what she will ha-

ve to go through now;
c) He thought she would never know what she hâd

gone thÍoug} then;
d) He thinks she did not know what she was going

thÍough;
e) He will think she did not know what shc wcnt

through then.

FRANCÊS _ TESTE DE COMPREENSÃO

kh com rtclflo

"Les Français conduisent plutôt bien, mais follement.
Tous les anglo-saxons sotrt depuis longtemps convaincus
quc la voiturc va rnoiris vitc que I'avion. Mais les Français
(et l€s latins) semblent €ncoÍe vouloir prouver le
contraiÍe."

lll) O texto diz que:
a) os franceses dirigem mal.
b) os anglo-saxões preferem viajar dc aviÃo por ser

mais rápido.
c) os franceses parecem convencidos de que o carÍo

é mais rápido do que o aüâo.
d) os anSro-saxõcs ainda guiam s€us carros, como

se fossem aüões.
e) os frâncêsês dirigem com muita prudência.

m



I12) "follement" significe:
a) loucamente
b) calmamente
c) s€nsatamente
d) com astúcia
e) acintosamente

I 13) "depuis lonStemp,s" podc ser traduzido por:
a) depois de muito tcmpo
b) depois de sl8rum tcmpo
c) durante algum tempo
d) há muito tempo
c) há pouco

I 14) "ils s€mblent encore vouloir prouver Ie contÍaire"
significa:
a) Êles pârê€m provaÍ quc ainda querem o

conúário.
b) eles ainda se assemclham, embora queiram pro-

var o contÍário.
c) etes ainda parcccm qu€rer pÍovar o contÍário.
d) eles parcciam ainda querer provar o conlrário.
e) eúdentêmentc €l€s mais uula v€z qucrcrão pÍo-

var o contrário.

I 15) ObscrYâ-se que o autoÍ do tcío:
a) coDsideÍa os franccses cxlmioe guias.
b) pÍotesta contÍa a opiniâo dos anglo-sarõ€s.
c) prevê quc algurn dia o carro scÉ mais veloz do

que o avião.
d) afrrma que os al8lcsârões sào convencidos.
e) r€conheú€ que os fÍanc€s€s dirigeÍn a uma vcloci-

dsde €rÂgeÍada,

c) saurai - vos
d) savais - les tiennes
e) susse - leurs

I l?) - Est-ce que vous âimez le vin?

- Oui, ......"......
a) je l'aime mais je ne le prends pas.
b) j'en aime mais je n'en prends pas.
c) j'en aime mais je nc le prcnds pas.
d) jê I'aime mais je n'en prends pas.
c) j'aime mais je ne prends pas.

118) Voüà l'fuuipe a gagné la paÍtie et
la photo ................ demain dans les

joumaux.
a) quc - qui - sera
b) qui - que - sera
c) qu' - que - serait
d) qu' - dont - scÍait
e) qui - dont - sera

Itrdiquê r lctrr quc coEtéE t Ítspostr coÍrctr I pergunlr
fornuhdr:

I 19) Esl-oe que quelqu'un t'attcndait à l'aéÍoport?
a) Non, quelqu'ua ne m'ettendait pas là.
b) Non, personne ne m'y ettenda.it.
c) Oui, quclqu'un attendail moi là.
d) Oui, j'atteodais quelqu'un à I'aéropoÍ.
e) Si, mes amis m'attendrient là,

FRANCÊS _ TESTE GBAMATICAL

hdlq[G a lcírr qre cortém os clcncnlos quc complclrm
coÍÍrtrmcrtc r Ílüc:

llo Il fautqueje,. quellcs $!nt
intcnúons.
a) sais - vôtres
b) seche - tes

Indlquc r lclrr quc círI€spotrdc I pcrgunta ccrtr prrr a
EsposÍr drdt:

120) C'cst Jacques qui me I'a dit.
a) Qu'est-ce que Jacqu6 t'a dit?
b) Est-ce que Jacqu€s t'a dit quc personne ne vien-

dÍait re voiÍ?
c) Qui êst-c€ qui t'a dit que je viendrais te voir?
d) Qu'as-tu dit à Jacques?
e) Jacqucs n€ t'a Íien dit?
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